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OS R E I S  M A G O S
( Pelo Prof. José M. Landeiro)

Dizem os Sagradas Escri
tos que, logo que a Estrela 
profectizada anunciou o nas
cimento do Salvador, três 
reis do Oriente se apressa
ram a ir procurá-lo, para O 
adorarem.
Sabiam eles que o Mes

sias, devia nascer em terras 
de Judá.
Por isso, se puseram a ca

minho deste longínquo país, 
levando-Lhes cs seus pre
sentes e render-Lhes as suas 
kmenagens.
Estes reis, verdadeiros sá

bios do Oriente, chamavam- 
se Belchior Gaspar e Bal
tazar.
Os presentes eram ouro, 

incenso e mirra, que na sím- 
kologia significam Realeza, 
Divindade e Humanidade, 
respectivamente.
Sim, o Recem-nascido, ao 

mesmo tempo que era ho
mem, era também, Rei e 
Deus.
0 ouro era oferecido ao 

lei, o incenso a Deus, e a 
mirra ao Homem.
Chegados a Jeruisalém, os 
ês viajantes, sempre guia- 

fos por uma estrela brilhan- 
que eles desconheciam, 

filtraram no palácio do Rei 
ferodes. Nesse mesmo mo- 
»®to, a estrela desarare- 
®u... o que significa, que cs 
eis magos se desviavam do 
'«ninho verdadeiro, que os 
induzia a Cristo.
Certamente, eles ignora- 

’wi que, naquele mesmo pa- 
a«o, havia sido, por capri- 

ds uma adúltera e como 
Prémio de uma dançarina, 
gerada a cabeça de João 
“&ptista, aquele que veio 
Aparar os Caminhos do 

tor; isto é, um mundo 
3ovo, um mundo de paz e de 
jtoior entre os homens, que, 
«sde que nascera Jesus, ra  
lT)inha de Be^m, o poder 

Césares, do Paganismo 
Na Epcravídão começavam 
iSP-r abatidos.
Herodes desconhecia Je- 

,®i mas conhecia a roalda- 
e e os erros da humani
ze.

* * *
(Quando os Ma^os lhe dis
cam, ane havia nascido 
lr>st0, o Messias prometido, 
feece que Sientiu ane o seu 
°no hav;a tremido, sob 

felaner força misteriosa, e 
weçeu-lhe aue a corra lhe 
™ria cair do alto da sua 
^Qa e o cetro, das mães... 

. 0 trono a coroa e o cetro, 
^  ele não queria perder !

Quer dizer, o Tetrarca da 
Galileia via em Cristo ape
nas o Homem, que um dia, 
o poderia destronar... Era 
assim que pensavam os go
vernantes de um império ar
ruinado pela sua vida licen
ciosa, para quem Deus era 
um mito.

Por isso, Herodes despe
diu os seus ilustres visitan
tes, pedindo-lhes que, quan
do encontrassem a Cristo, o 
avisassem, para ele também 
O ir adorar!

Palavras maldosas estas, 
e, que só à volta de Belém, 
os três Reis souberam, por 
intermédio do Anjo do Se
nhor, que Herodes queria 
m atar o Menino.

Logo que cs Magos saí
ram do paço de Herodes, a 
Estrela tornou a brilhar no 
firmamento, continuando a 
guiá-los até à humilde ca
verna, onde o Messias teve 
de nascer entre animais, por 
não haver lugar para o Seu 
Nascimento na casa dos ho
mens, pois nenhum morador 
de Belém Lhe deu pousada...

Os Reis adoraram a Jesus,, 
ofereceram-Lhe os seus pre
sentes e foram eles os pri
meiros apóstolos missioná
rios de Jesus, que nascido 
na humilde choupana, devia 
roais tarde, ■—• por maldade 
dos mesmos homens —■, res
gatar a Humanidade na 
Cruz, a mais ignominiosa 
morte da justiça daqueles 
tempos; e hoje, sinal de per
dão e caminho de graças e 
favores espirituais da hu
manidade.

J. M. Landeiro

i SIDERURGIA 
NACIONAL

Integrada nas realizEçõel3 previs
tas no II Plano de Fomento, a in
dústria sderúrgica nacional, cujas 
instalaçõe, em construção no Seixal 
ocupam já uma ár~a consderável, 
con:t tui um dos mais vigoro:os 
passos em frente no sector econó
mico da Nação, consderando o con
sumo de laminados no nosso Pat>, 
nos últimos anoa

Para nos capacitarmos da impor
tância dum centro siderúrgico em 
Portugal, bastará recordar que, a 
part r do seu func onamento, a Na- 
ção poderá ^conom<zar com a pro
dução do fer.o e do aço, aproxi- 
madameníe, um mi'hão de contos 
por ano, independentemente dos be
néficos reflexos n?<. mstantes acti
vidades transformadoras, em parti
cular as metalúrgicas e metalo-me- 
cãncas.

Na fase de desenvolvimento em 
que s- encontra a noxa economia, 
toma-se, com efeito  ̂ oportuno, cons
trua uma unidade side.úrgica em 
Portugal. Estimada a produção 
anual em duzentas mil toneladas de 
aço de característcas convenient-s 
à5 neceusidades do consumo inter
no, que assegura deste modo o abso
luto escoamento da fabricação ini
cial, uma equilibrada e sucessiva 
ampliação fabril, uma vez concluí
das as iraitalaçõe, em toda a área 
previ.ta, permitirá uma capacidade 
de laboração para um mlhão de to
neladas anuais. 1

Mercê do valioso concurso de 
capita:s privados e sob a protecção 
total do Estado, a r^percuusião eco
nómica e social do empreendimento 
pode avaliar-se p:la participação de 
sete mil técnicos e operários na sua 
construção, investimento cujo mon-

2  o;/ cAnc!cx € fque aéóim. óeja»
Ao entrarmos no Novo 

Ano ,  examinemos t u d o  
quanto adornou o que pas
sou e encontraremos, certa
mente, as raízes para um 
outro melhor.

Efectivamente, é no pas
sado que encontramos o 
presente. A luz que ainda ir-

Por 32Í3Í3das Branco
radia, reveste-se de tonali
dades que assimilam atra
vés dos factos, que nos mos
tram  muitas vezes as saliên
cias, numa demonstração de 
caridade que opera mila
gres.

Ora num ano, a actuação 
dos dias, significam a ma
nifestação da plenitude do 
Tempo, nas almas.

Assim, nós devemos abra
çar na sua realidade viva, a 
petição do* Mestre Divino: 
«venha a nós, o Fosso rei
no».

E, o decorrer da vida, vai- 
-nos transformando a alma 
dando-nos mais alento e 
maior acção. Muita vez, co
mo árvore nova, rebentan
do de vestuto tronco e be
bendo dele a sua seiva.

A vid^ não deve, nem po
de ser a falsa distinção, que 
revele retraimento e frieza; 
deve sim ser, a elevação do 
espírito acompanhada d o 
maior amor, dedicação e sa
crifício.

Aqui está o segredo do 
seu prestígio, que se reflec
te em cada ano que surge; e 
que passa.

O melhor ou pior, funda-

À s p e c f o s 

d a 

Vida Marítima

No advento de novas 
fainas de labor agrí
colal, igualmente com
partilham os molicei
ros da r'•giào de Avei
ro, — como forças de 
produção d < modo a 
reve tlr o ano de, 1960, 
com um futuro mais 
próspero, para uma 
d:sr.quezas mais var 
liosais de Portugal, tal 
como o atesta esta 
nos a gravura, em in
teressante d 'senho.

-se na atmosfera de família, 
que cada um saiba criar à 
sua volta, na compreensão 
e no amor.

O triunfo será completo, 
quando se caminhar em li
nha recta para a sua reali
zação; e, para um futuro 
prometedor.

Com que alegria, se não 
recordam cg inícios muitas 
vezes humildes de qualquer 
inovação; as dificuldades 
vencidas; o que se transpôs 
incólume; a desproporção 
entre os meios de que lançá
mos mão, em relação com a 
obra executada, e quanta 
vez não exclamamos: — Eis 
aqui, o que n ts  deu o ano 
passado!...

Efectivamente, postas as 
coisas no seu verdadeiro 
caminho, não há que temer 
quanto possa vir, porque do 
infinitamente pequeno sur
ge grandeg efeitos, em que 
se compraz o jogo da vida, 
tão avessa, muitas vezes 
aos cálculos da ciência hu
mana.

Se formos ler as belas 
lendas antigas, parece-nos 
que uma varinha mágica 
existia nesses tempo® de en
tão; e, que ela tinha tal 
eloquência, que não só em
polgava como convertia.

Se por1 acaso, houve uma 
tal magia, ou um oráculo 
capa? de afectar a nossa vi
da. não duvidaria em invo
cá-lo, a fim de convenc?r- 
-vos com a ma;s arrebata
dora eloauência, duma ver
dade, sobre todas impor
tante.

Neste caminhar constante 
em que andamos interessa
dos, não há como apresen
ta r  com clareza», que a maior 
parte dos viventes, levam 
o tempo a lamentar-ss ; tal
vez seja justo esse queixu
me, os homens vivem na 
eterna ambição e estudam 
com frieza os mais sérios 
problemas da vida.

Quanto ao que o entendi
mento humano necessita, é 
obscuro, e, vive sob obstá
culos.

Para que, o Novo Ano se
ja melhor quo o transacto, 
basta que em todos os cora
ções haja uma fé simples e 
pura, porque ela equivale, 
só de por si, a um grande 
progresso.

Quanto a vencer-se na vi
da, é assunto ao qual, mes- 

Continua na 2.a pág.
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ECOS DA INAUGURAÇÃO
do  Palácio d a  Justiça  de  Montijo

-----V I D A ------

PRO FISSIO N AL
M é d i c o s

Dr. Avelino Rocha 
Barbosa

Das 15 ás 20 h.
R. Bulhão Pato, 14 -1.* 

Telef. 030245 — MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horais, todos os dias, excepto 
às sextas feira*.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 030 256 --------  MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo
Médico-Especialista

Boca e Dentes — Prótese
Consultas às 3.“ , 5.“' e Sábados: 

das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. — 2.a* feiras dais, 17 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 — Montijo

Médicos Veterinários

Dr. Cristiano da Silva 
Mendonça

Av. Luis de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030 502 - 030 465 - 030 012

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves 
Valadares

Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clinicas
Dr.“ Maria Manuela 

Quintanilha
Todos os dias, às 10,30

Consulta de Oftalmologia
Dr. Elísio Morgado

Quintas-fíiras, às 14 horas 

Consultas de Ginecologia
Dr.1 Isabel Gomes Pires

3." e 6.“  feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira - Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Extagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De <ta — R Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite — R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enfermeira
Diplomada pela Faculdade de Me

dicina de Coimbra 
R. Joíé Joaquim Marques. 231 

Telef. 030556 MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 046 

Serviços Médicos Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia. 030 441

VENDE-SE

Prédio, de construção mo
derna.

Informa-se nesta redacção.

Discurso do Sr. José da 
Silva Leite, Presidente do 
Município de Montijo, em 20 
de Dezembro último, no 
acto inaugural do «PALÁ
CIO D A JUSTIÇA», de 
MONTIJO:

Senhor Ministro:
Reverendíssimo Arcebispo

de Mitilene:
Sr. Governador Civil: 
Ex.mos Magistrados:
Minhas Senhoras e meus

Senhores:

Arrogando-me a repre
sentação da Comarca de 
Montijo, cumpre-me o gra
to dever de saudar efusiva
mente, sinceramente, Vossa 
Excelência, Senhor Minis
tro.

Saúdo o homem probo, o 
catedrático ilustre, que é já 
hoje um valor indiscutível 
no ramo de ensino a que se 
dedicou, um h o m e m  de 
Coimbra que honra e dignifi
ca a secular Universidade.

Saúdo, porém, muito es
pecialmente, o homem de 
Estado, aquele homem que 
não hesitou abandonar a 
sua cátedra, prejudicando a 
sua brilhante carreira pro
fissional, para, num esforço 
admirável, se dar inteira
mente ao serviço da Nação. 
Chamado a sobraçar tão di
fícil pasta, V. Ex.a deu in
teira razão aos que pensa
ram que do novo Ministro 
havia muito a esperar. Por 
interesse próprio, relaciona
do evidentemente ccm as 
obras da Cadeia e Palácio 
da Justiça, também a nossa 
Comarca tinha algo a espe
ra r e assim sucedeu, pois a 
sua acção enérgica chegou 
imediatamente à nossa ter
ra, concretizada na conces
são de subsídios, melhoria 
dos projectos iniciais e me
didas oportunas para mais 
acelerado ritmo dos traba
lhos. Ainda recentemente to
mámos conhecimento de que 
V. Ex.a determinou a am
pliação deste edifício, em 
futuro próximo, com vista 
à criação do 2.° Juízo, o que 
registamos com muito agra
do por sabermos tratar-se 
de uma necessidade impe
riosa.

Assim, a Comarca do 
Montijo, largamente benefi
ciada pela generosidade de 
V. Ex.a, Sr. Ministro, apre
senta-lhe os seus sinceras 
agradecimentos e rende-lhe 
as suas melhores homena
gens.

Congratúlo-me igualmen
te com a prasença, para nós 
muito honrosa, de Sua Re
verendíssima o Arcebispo 
de Mitilene, muito digno/ re
presentante de sua Eminên
cia o Sr. Cardeal Patriarca, 
que assim, mais uma vez 
nosi deu prova do interesse 
que lhe merece o Monti jo.

Ao Sr. Governador Civil, 
que não pode ser considera
do visita mas sim um amigo 
do Montijo, habituado a vi

ver connosco os seus pro
blemas do dia a dia, mani
festo o meu reconhecimento 
pelo interesse que dedica 
sempre à valorização da 
nossa comarca, como do 
nosso Concelho.

Aos Ex.mos Magistrados 
agradeço a honresa presen
ça e felicito-os gostosamen
te, pois sei quanta alegria 
lhes vai na alma por verem 
melhoradas as instalações 
da Justiça, qualquer que se
ja  o edifício, qualquer que 
seja o local.

A todos os presentes, o 
preito do nosso reconheci
mento por se terem dignado 
participar nesta festa.

Minhas senhoras e meus 
senhores:

O dia de hoje fica assina
lado na história da Comarca 
do Montijo como uma pági
na de ouro que faz esque
cer o passado e nos anuncia 
melhores dias para o futu
ro. Aquele passado de ins
talações deficientes e dis
persas e aquele futuro de 
instalações condignas que 
concentram todos os servi
ços dependentes do Ministé
rio da Justiça e assim, per
mitem a sua melhor execu
ção e, consequentemente, 
melhor administração da 
mesma Justiça.

As populações dos conce
lhos que constituem a Co
marca de Montijo estão pois 
de parabéns.

Por outro lado, como mon
tijense e Presidente da Câ
mara Municipal da minha 
terra, não posso esquecer o 
alto valor que representa 
para o Montijo a cerimónia 
a  que estamos assistindo — 
A inauguração do Palácio 
de Justiça.

Para além da valorização 
da terra e da Comarca, no 
que respeita à referida me
lhoria dos serviços, quero 
enaltecer o valor do imóvel.

A nossa terra  possui já 
um Mercado Central, um Ci- 
nema-Teatro, uma Praça de 
Toiros e uma Cadeia Comar- 
cã, que podem considerar- 
-se o b r a s  notáveis pela 
grandiosidade, pelo preço, 
pela arrojada arquitectura. 
O Palácio de Justiça, po
rém, se não supera estas, 
pode, sem dúvida, conside
rar-se pelos mesmos moti
vos mais uma obra notável.

Ao sonhar-mos estas rea
lizações dissemos no rela
tório de gerência municipal 
do ano de 1954 que seriam 
cinco obras notáveis, em 
qualquer parte e em qual
quer época, que transforma
riam o Montijo não só pelo 
que cad uma delas valeria, 
mas também, pela influên
cia que viriam a ter no fu
turo  da nosisa terra.

Vão passados cinco anos 
e não tenho que alterar 
aquelas palavras, que al
guns consideraram arroja
das.

Estas obras, como outras 
mais pequenas, são de todos

e para todos mas o presiden
te da Câmara sente-se tam
bém «culpado» da sua reali
zação. «Culpado», repito, 
pois são assim apodados pe- 
ltte deapertados e ánúteliis 
politiqueiros todos aqueles 
que trabalham desinteres
sadamente e esforçadamen
te pela sua terra, pelo seu 
progresso, pelo seu pres
tígio.

Meus senhores: O Palá
cio de Justiça, o motivo que 
nos trouxe aqui, está con
cluído e inaugurado e, se 
bem que não seja meu in
tento fazer a sua história, 
quero dizer-lhes que não nos 
foi oferecido numa bandeja, 
nem como presente do Pai 
Natal, não obstante a data 
da inauguração.

Estabelecido o plano pa
ra a sua obtenção, num mo
mento difícil em que se fa 
lava muito de reforma de 
comarcas, houve que fazer 
muitas diligências junto dos 
poderes superiores para se 
conseguir a sua anuência; 
seguiram-se as habituais di
ficuldades urbanísticas, que 
não afectam só os muníci
pes, mas também o Municí
pio; sucedeu-se depois a 
afanosa e ingrata tarefa de 
aquisição de terrenos. Pos
teriormente, vieram as difi
culdades burocráticas pro
venientes da colisão entre 
as normas do Estado e da 
Câmara para administração 
da obra e, finalmente, a an
siedade e frequentes dili
gências para acelerar1 o an
damento das obras.

Hoje, dia festivo, procuro 
esquecer todas essas nume
rosas dificuldades e recordo 
com gratidão todos 03 fun
cionários superiores ou su
balternos que deram a sua 
quota parte para esta obra.

Num plano mais íntimo, 
recordo a valiosa colabora
ção que, em transes difíceis, 
me foi prestada pelo Sr. Dr. 
António Pedro Sameiro, ao 
tempo juiz desta Comarca, 
que, servindo se das suas 
influências, me abriu cami
nho para a obtenção de duas 
obras que o seduziram tan
to como a mim próprio.

Tudo passou e importa 
agora congratularmo- n o s  
com a importante realiza
ção.

Como montijense e apai
xonado pelo seu torrão* na
tal, crente nas suas lar
gas possibildades, servin- 
do-o desinteressada e abne
gadamente, sinto-me orgu
lhoso e feliz e posso afirmar 
que este momento me com
pensa sobejamente dos dis
sabores que a incompreen
são e maldade dos homens 
tantas vezes nos preparam.

Está concluída a última 
obra de um plano que gizei 
ponderadamente e ao qual 
dediquei todo o meu entu
siástico bairrismo, todo o 
meu coração, pois estava em 
causa a minha terra  — a 
minha querida terra.

SIDERURGIA NACIONAL
Continuação da 1." pátfinii 

tan te  a .cenderá  a cerca de dois mj. 
Ihões e  o itoern tos mil contos.

A localização da fábrica, di,;pon. 
dio de um cais acostável com trejen 
tos e cinquenta metros de compf. 
mento, onde poderão atracar uni. 
dades navais de 10000 toniadasde 
carga, num ponto que reune todos 
Oj requisitos modernos de acê o 
fluvial, marítimo e ferroviário, e ex
celente cond ções de recepção de 
matérias-primas, subsidiárias e ou
tras, quer originárias do País, quer 
provenientes do estrange'ro, foi al
vo da* mais lisonjeiras referências, 
quando apreciada cm Pari® pelos 
técnicos do Comité Sderúrgico da 
Organização Europeia de Coopera
ção Económica.

Os método;s industriais a desen- 
voVer pela S’derúrg’a Nacional ao 
Seixal, sem que tenham s do rsque- 
eidos algun. aspecto® 'dáss:cos apro
veitáveis, obedecem à técnica mais 
aperfe:çoada, assegu-ada por diipo- 
siçõe* contratuais firmada,3l com en
tidades germânicas, através de es
tágios para espec:a’ização de pes
soal cm organizações siderúrgicas 
da República Federal Alemã.

Conuderando a actual conjuntura 
da Europa ocidental, em que os paí
ses procuram, por me;o de organs- 
mos e:pec alizados, condições d; 
salvaguarda dqs seus intereLses eco
nómicos, buscando garantias de au- 
to-suf ciência, em presença das ca
da vez ma;s d fíceis po.s;b lidades 
di» abasteemento internacional, a 
siderurgia poituguera vai desempe
nhar no nosso meio económico-i.o- 
ciai, papel d? relevante projecção, 
pela part cipação directa do traba
lho nacional no valor da produção 
e, pela impUcita contrbúção das 
indústria^ metalúrgicas de base no 
rendimento bruto da Nação.

Tão grandioso acontec mento, cu
ja viab Tdade económica está am
plamente demonstrada, repre:enta a 
mas arrojada realização indutrial 
portuguesa, consequência fevz de 
uma política de progresso e de har
monia, que um futuro bastante pró" 
x;mo mafgi concretamente podera 
avaliar.

Lisboa, 20 d ; Dezembro de 1959 
S ihs Baptista

Edii M  i! pe assim siii!
Continuação da l .a pág■ 

mo quem não é cristão, po
derá responder com maior 
subtileza.

A verdadeira missão, e 
convencer o próximo, ma? 
nós, só o podemos fazer pe
la palavra e pureza dos o®' 
tumes que nos ensinaram e 
inculcaram, sob a noasa
doutrina: Vencer, sim, m35 
com armas leais.

Oh! como são humildes e 
pobres todas as minhas ra' 
lavras ra ra  tão alto signifj' 
cado. Peauenas para as al
tas emoções, que a alma re‘ 
quere. Mas, se o coração se 
não sabe expressar, pcde!S 
ter a certeza, que o sabe 
sentir, e diz-vos que no Vvxv‘ 
cipiar deste novo ano, a to
dos vos deseja :
Bom Ano!... Bom Ano.--
E, que lindos sejam, vossos 

[icaminh
Que a marcha seja bela 6 

[folg&za’
Que em vossos lares ’té se' 

\rem v6lhinhtíS> 
Seja sempre bendito o

[ama>nha'
Bom Ano para todas 35 

pessoas queridas e
Seisdedos Branco
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a g  e n  o  a  
e l e g a n t e

a n iv e r s a r io s

pizeram anos:

DEZEMBRO
No dia 2 1 , perfez 28 anos, o 
jsso estimado amigo e sr. Mi- 
pel João Gomes, funcionário 

C. T, T., em Baixa da Ba
nheira.

No dia 30, a  sr.a D. Alice 
ferreira, esposa do nosso esti- 

assinante, sr. Joaquim da 
Silva Supelos.

_ No dia 31, o sr. António 
ié Fuste de Sousa, sobrinho 
nosso prezado assinante, sr. 

Joaquim da Fonseca Júnior.
— No mesmo dia, o menino 

Fernando Manuel Fernandes Pe- 
Hrú, filho do nosso dedicado as- 
jinante, sr. Francisco José Pe- 
lirú, da Atalaia.

JANEIRO

Nó dia 1, completou 19 anos, 
menina Maria Manuela da Sil-
i Caixado, filha do nosso pre- 
ido assinante, sr. Joaquim da 

Cruz Caixado, desta vila.
— No dia 2, a sr .1 D. Cecília
i Conceição Fernandes, esposa 
o nosso estimado assinante, sr. 

Francisco José Pelirú, residente 
em Atalaia.
— No dia 2, a menina Ana 

Maria Firme Rocha, filha do 
nosso estimado assinante, sr. 
Raul Rocha.
— Em dia 3, a sr." D. Fran- 

celína de Freitas Mimoso, viúva 
do nosso saudoso assinante, sr. 
Gabriel da Fonseca Mimoso.
— No dia 5, completou o seu 

13.' aniversário, a menina Maria 
ta/y Ezequiel Ramos Dias, filha

comerciante local, sr. Jacinto 
Levy Ramos Dias e gentil neta 
io nosso dedicado assinante e 
imlgo, sr. José Porfírio Eze- 
quiel.
— Na mesma data, completou 

is suas 22 primaveras, a  menina 
Haria Estrelita Pires Borralho, 
filha da nossa prezada assinan
te, sr.» Viúva de António Pires 
Borralho.
— Ainda no mesmo dia, com

pletou dois anos, a  menina Ana 
Maria de Oliveira Correia, ne- 
taha do nosso prezado assinan
te, sr. Manuel Correia encarre
gado geral da firm a M. F. Afon- 
®> desta vila.
— No dia 6, o sr. António Nu- 

“es da Costa Peixoto, esposo da 
“ossa dedicada assinante, sr.“

Ana Caria Peixoto, residente 
Coimbra.

— Nesta data o nosso prezado 
imante sr. Manuel Marques 
^ixinho, perfaz a bonita idade 
^ 89 anos, pelo que o felicita
i s  vivamente.
— Em igual data, completou 

a simpática idade de 87 anos, o
Manuel Augusto dos Santos, 
do nosso estimado assinante, 

sr José Augusto dos Santos.
Na mesma data, completou 

15 anos, o nosso estimado assi
s te , sr. Carlos Gonçalves Tor- 
"tenta, desta vila.

— Ainda na mesma data, a 
sr'* D. Maria das Dores Correia

Sousa Fortunato, esposa do

MONTIJO A G E N D A
U T I L I T A R I A

1 9 0 9  — 1960

BOMBílROS VOLUNTÁRIOS D í MONTIJO
51.0 Aniversário  de  existência

s o prezado assinante, sr. 
^aticisco da Mónica de Sousa 
^ftunato.
A todos os aniversariantes e 

Sllas famílias, apresentamos as 
“«ssas melhores felicitações.

Perfez na última sexta-feira, 
dia 1 do corrente, o seu 51.° ani
versário de fundação, a  honrosa 
A s s o c i a ç ã o  Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Monti
jo, e d ’aí a resultante das nos
sas sinceras felicitações desta 
data à Comissão Administrati
va, Comando e Corpo-Activo da 
dedicada corporação dos «Solda
dos da Paz», de Montijo.

£, sem dúvida, humilde a sua 
sede; e, igualmente modesto o 
seu m aterial de incêndios e de 
serviço de saúde, em relação ao 
que se constata noutros conce
lhos do nosso distrito, tudo feito 
sem luxos de espavento ; mas, 
com honra, para os dirigentes e 
componentes desta briosa falan
ge de homens, que, cumprem 
disciplinadamente, os princípios 
da sua divisa: «VIDA, POR VI
DA!...»

Alguns melhoramentos mais 
advieram, no ano findo, para es
ta  nossa Associação Humanitá
ria, a qual já  tem uma brilhan
te folha de serviços, através da 
sua honrosa existência.

Na passagem dessa festiva 
data e nas pessoas dos srs. An- 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

Ju n ta  Distrital 
de Setúbal

Por convocação do digno Go
vernador Civil de Setúbal, efec- 
tuou-se na pretérita quinta-fei- 
ra, dia 2 do corrente mês, no 
edifício do Governo Civil, a reu
nião de constituição da Junta 
Distrital, à qual nos referire
mos mais desenvolvidamente, no 
próximo n.° deste jornal, para o 
que enviámos ali um nosso re
presentante. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

CASAMENTO

Na Igreja da Atalaia, deste 
concelho, teve lugar no domingo, 
dia 13 de Dezembro findo, o en
lace matrimonial da sr.a D. Rosa 
de Jesus Correia, filha do sr. 
António Correia e da sr.a D. Lu- 
cinda de Jesus Correia, com o 
nosso prezado assinante, sr. Joa
quim da Silva Palpita, filho do 
sr. Joaquim Gouveia Palpita, e 
da sr.a D. Cândida M aria da Sil
va.

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, seus tios, o sr. Álvaro 
Henriques Chaves e sua esposa, 
a  sr.a D. Hermínia Ferreira Cha
ves; è por parte do noivo, seus 
primos, o sr. João Teodoro da 
Silva, nosso estimado assinante 
e comerciante nesta vila e sua 
esposa, a sr .1 D. Maria Elvira 
Gomes dos Santos, igualmente 
aqui residentes.

Após a cerimónia religiosa, 
foi servido em sua casa, um al
moço que reuniu os nubentes e 
seus familiares, no qual se tro
caram amistosos brindes.

Ao novo casal, que fixou a sua 
residência em Montijo, deseja
mos todas as felicidades de que 
são dignos.

tónio João Serra Júnior e Antó
nio Joaquim Ferra de Jesus Re
lógio, reiteramos as nossas sau
dações à prestimosa corporação 
dos bombeiros voluntários da 
nossa terra, augurando-lhe um 
futuro de muitas glórias e ven
turas na sua auspiciosa existên
cia.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

O R F A N A T O  
D r . César F .  Ventura

Fundado em 1 de Janeiro de 
1918, ocorreu ainda há poucos 
dias, o 41.° aniversário de útil 
e louvável existência, desta be
nemérita instituição local de 
beneficência.

Registando tal facto, evocare
mos ainda a meritória obra ali 
levada a efeito pelo zeloso Rev.° 
Padre António Gomes Pólvora, e 
pelos seus dedicados seguidores; 
cuja Direcção actual, é presidi
da pelo sr. José Pires Parreira 
Júnior, à qual apresentamos a 
nossa exortação, para que a sua 
obra continue a impôr-se à esti
ma e consideração dos amigos 
e benfeitores, dessa tão digna 
cruzada de Bem-Fazer.

♦  ♦
A Direcção do «ORFANATO 

DR. C Ê S A R  FERNANDES 
VENTURA», vem pelo presente 
meio apresentar aos Ex.mos As
sociados e Benfeitores, os seus 
melhores votos de FELIZ NA
TAL e PROSPERO ANO NO
VO, repletos de muitas felicida
des, agradecendo penhoradamen- 
te todo o auxílio prestado, es
perando que o mesmo continue 
em maior volume, PARA BEM 
DOS SEUS INTERNADOS.

A DIRECÇÃO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

Asilo de  $. José
A exenipio uu» anos antece

dentes, •— o que, nesta benemé
rita  Casa de Assistência, é já 
uma brilhante tradição, — está 
em exposição no Asilo de S. Jo
sé nesta quadra festiva do Na
tal ao dia de Reis, um vistoso 
e lindo presépio, que estará pa
tente aos seus visitantes, até ao 
dia 6 do corrente mês.

Pela gentileza do convite que 
nos foi enviado, apresentamos à 
sua Direcção e zelosa regente,
03 nossos reconhecidos agrade
cimentos; e, votos de Felizes 
Festas de N atal e votos de um 
Novo Ano repleto de prosperi
dades, em benefício dos seus 
protegidos. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

VENDE-SE

C a s a  para habitação, com 
quintal, em bom local.

T rata na R. Joaquim de Al
meida n.° 171 — Montijo.

T O M O U  P O S S E

0  Conselho do 
Distrito de 
Setúbal 

que elegeu o Junta Distrital
No domingo, 20 do mês findo, 

e no edifício do Governo Civil, 
procedeu o — Governador Civil 
sr. Dr. Miguel Bastos, à verifi
cação de poderes dos vogais re
centemente designados, nos ter
mos do Código Administrativo, 
para o Conselho do Distrito.

Conferida a respectiva posse 
por aquele magistrado adminis
trativo, realizou-se a sua pri
meira sessão, sob a presidência 
do vogal mais velho, sr. Antero 
Francisco Sousa Almeida, ele
gendo, nos termos da legislação 
em vigor, a Junta Distrital, a 
qual ficou assim constituida: 

Presidente; Dr. Eduardo da 
Costa A lbarran; Vice-Presiden- 
te: Eng .0 António Porto Soares 
Franco; Vogais - efectivos: Dr.
Alberto Aires Mateus, Dr. Car
los José da Cruz e França e Jo
sé da Silva Leite; Vogais-substi- 
tutos: Emídio de Oliveira e Sil
va, Dr. Jorge de Carvalho e Má
rio Fernandes Pinto. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

G O V E R N O  C IV IL  

DO DISTRITO DE SETÚBAL

A venda ambulante de lota
rias da Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa, no distrito de 
Setúbal, fica sujeita, a partir do 
dia 1 de Janeiro de 1960, às 
disposições constantes do Regu
lamento publicado no «Diário 
do Governo» n.° 294, II Série, de 
18 de Dezembro findo.

P ara  o efeito da concessão das 
respectivas licenças, que são 
gratuitas, devem os interessados 
dirigir-se ao Comando Distrital 
da Polícia de Segurança Públi
ca, os residentes no concelho se
de de distrito, à Secção da mes
ma Polícia, os residentes no con
celho de Almada e às Câmaras 
Municipais os residentes nos 
restantes concelhos.

Setúbal, 26 de Dezembro de 1959 
O GOVERNADOR CIVIL,

a) Miguel Rodrigues Bastos

A V I S O
CAMARA MUNICIPAL DE 

MONTIJO 
Licenças de uso e porte de 

arm a de caça

Faz-se público, que estas li
cenças devem ser solicitadas e 
pagas, de 2 a  15 de Janeiro 
próximo, sob pena de multa.

O Vice-Presidente da Câmara 
(a) António João Serra Júnior

JOAQUIM DA SILVA 
MARQUES

ELECTRICISTA
Encarrega-se de todos os tra 
balhos concernentes à sua arte
Rua 13 — Baixa da Banheira
> Telefone 024185
Deseja aos iseus estimados clientes 

e  amigos, Boas Festas e  Feliz 
Ano Novo.

f a r m á c i a s  d c  Q e t v i ç v

JANEIRO 1960

6."-feira, 1 — MODERNA 
Telef. 030156 

Sábado, 2 — HIGIENE
Telef. 030370 

Domingo, 3 — DIOGO
Telef. 03Ó032

2."-feira, 4 — GIRALDES
Telef. 030008

3."-feira, 5 — MONTEPIO
Telef. 030035

4.“-feira, 6 — MODERNA
Telef. 030156

5."-feira, 7 — HIGIENE
Telef. 030370

Í s p c c í á c w l c r s :

C I N E M A  TEATRO  

J O A Q U I M  DE A L M E I D A

5.“-feira, 7 — (17 anos) — O 
delicioso filme mexicano, com 
Sarita Montiel e Pedro Infante, 
«PRECISO DE DINHEIRO»..

Sábado, 9 —- (17 anos) — O 
filme de acção e aventuras, em 
cinemascope, «A TERRA DOS 
HOMENS MAUS», e o arreba
tador filme de acção russa «O 
MEDICO DE ESTALINEGRA- 
DO».

Domingo, 10 — Matinée, às
15,30 e «Soirée», às 21,15 horas 
—O filme de aventuras colorido 
por Eastmancolor, «0§ AMAN
TES DO DESERTO, com Car- 
men Sevilla, Ricardo Montalban 
e Gino Cervi.

3.“-feira, 12 — (17 anos) — O 
fantástico filme em Tecnicolor 
e Cinemascope, «AS AVENTU
RAS DE HASSI BABA», com 
John Derek e Alaine Stewart; 
som esteriofónico de quatro ban
das, magnéticas. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

VENDE-SE

Bicicleta a motor, mecânica 
impecável, facílita-se pagamen
to, ou troca por outra, a pedal.

Trata: P o s t o  Abastecedor
SHELL — Montijo. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

VENDE-SE

PROPRIEDADE U R B A N A ,  
com área de 430 metros quadra
dos, sita  na Rua António Rodri
gues Pimentel, 43 a  45, nesta 
vila, composta por habitação e 
armazém; e, mais 3 habitações 
no quintal.

Informa: António João Serra, 
Rua da Bela Vista — Montijo 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

AO COMÉRCIO

VALDEMTRO T A V A R E S  
HENRTOTXES, faz público aos 
armazenistas seus fornecedores 
e retalhistas, que no dia 2 de 
Janeiro corrente, trespassou a 
Maria Fernanda de Almeida 
Flores, o seu estabelecimento de 
mercearia, sito na Travessa da 
Estrada Velha da Atalaia — 
MONTIJO. 

* * * * * * * * * * * * * *
* SOMUA, Série 18 *
* *
* Vende-se, desmanchada. *
* Trata, João Malveira, *
* Rua do Alvit.o — Lisboa *
* — Telef. 630384. *
* * * * * * * * * * * * * *
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Decorreu, com visível interes
se, da nossa população a  interes
sante iniciativa da Comissão das 
Festas Populares de S. Pedro, 
do Montijo, da apreciada «Feira 
dó Natal», que teve o seu inicio 
na ante-véspera do Natal, dia 
23 de Dezembro e o seu encer
ramento no dia 3 do corrente.

Não obstante o mau lempo, 
verificado nessa quadra festiva 
registou-se animada concorrên
cia no recinto das diversões no 
dia de Natal; e muito, em es
pecial, no dia de domingo, 27 de 
Dezembro, com excepção da noi- 
t? de Natal, que foi de rigorosa 
chuva, a qual então fez diminuir 
o seu interesse, da parte de nu
merosos visitantes.

As crianças tiveram muitos 
divertimentos, e foi grande a 
afluência de procura das senhas 
brindes, tendo sido grande a 
oferta de brindes, que ultrapas
sou as previsões dessa prestimo
sa Comissão, a qual se mostrou 
reconhecida a todos os seus ofer- 
tantes.

Na noite do último sábado, dia
2 do corrente, efectuou-se a  sen
sacional visita a esta Feira do 
«Senhor Mistério», a qual teve 
efeito cerca das 22 horas, que 
tendo passeado nesse recinto, fez 
a devida entrega do «enve-.opa- 
-prémio», contendo 50?00, e mui
tos brindes, oferecidos pela feliz 
Comissão das Festas.

No passado domingo, dia 3, — 
pelas 17‘horas realizou-se o sor
teio dos brindes, que simbolizam 
o encerramento desta memorá
vel Feira do Natal.

Foi decerto «feliz» a esforça
da Comissão das Festas Popula
res de S. Pedro, no seu último 
empreendimento pelo que lhe 

•rendemos os nossos louvores, na 
esperança de que as próximas 
Festas Populares de Montijo, ul
trapassem  em explendor as dos 
anos transactos.

ESCRITAS

Montam-se

Tomam-se e montam-se em re
gimen livre, COMERCIAIS e IN
DUSTRIAIS ou AGRÍCOLAS, 
nos sistemas CLÃSSICO AME
RICANO e DECALQUE (EFI- 
CEX). Tomam-se a i n d a  por 
meio de AVENÇA todos os tra 
balhos referentes a C A I X A S  
DE PREVIDÊNCIA SINDICA
TOS FUNDO DE DESEMPRE
GO OU OUTRA QUALQUER 
INSTITUIÇÃO SOCIAL.

Respostas pelos telefones nú
meros 030170, 173 ou Ruas 28 de 
Maio n.° 39 — João Pedro Iça, 
8 7 - A — MONTIJO.

MARIA GERTRUDES PIO

Agradecimento

Sua família, vem por este 
meio e por desconhecimento de 
algumas moradas, agradecer re- 
conheciamente a. todas as pes
soas, que lhe testemunharam o 
seu pesar pelo falecimento da 
saudosa extinta, ou que se dig
naram  acompanhá-la à sua úl
tima morada, no funeral que 
teve lugar para o Cemitério 
desta vila, no dia 7 do mês findo. -- 

Para  todas, o testemunho da 
sua maior gratidão.

D Centro le flsslsliia Soilal
Continuação da 7.° página 

profunda satisfação, que foi funda
dor dlesfa obra o incan ável e dinâ
mico rev.° Padre sr. José Faliciano 
Rodrigues Pereira d.gno Pároco da 
freguesja de Alhos Vedros, a que
&.)tá ligada a Baixa da Banheira, 
e, a cuja localidade, este sacerdote 
tem dedicado todo o seu carinho, 
g a quem pedimos nos desculpe tei
mar a ousadia desta revelação, e a 
qusm dirigimos as no sas modes
tas, mas sinceras expressões de res
peito e admiração palas tua© virtu
des I

José Bernardino

Ciara luniilgal ie Mlji
Venda de lixos 

e dejectos
Faz-se público que, até ao 

próximo dia 20 de Janeiro, 
pelas 17 horas, se recebem 
propostas, em envelopes la
crados, para a venda de li
xos e dejectos provenientes 
da limpeza desta Vila em 
1960, sendo a base de lici
tação de 34.000$00.

Montijo, 31 de Dezembro 
de 1959

\
O Presidente da Câmara, 

(a) José da Silva Leite

S E N H O R A
OFERECE-SE para casal ou 

m as família respeitável.
Trata de roupão, prática de cozi

nha e costura simples. Resposta a 
esta redacção.

Pálido esboço da Baixa da Bdflheit

ANTONIO DE ALMEIDA
— Oficina de Latoaria —

Execução de todas as obras 
pertencentes à sua arte. 

Canalizações para água, tuba
gem em chumbo, torneiras, e 
seus acessórios, reparações de 

fogões a petróleo.

Rua 13 — Telefone 024097 
BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus Ex.mos clientes e 
amigos, Novo Ano Muito Próspero.

FIRMA JOAQUIM PIRES 
Casa de Solas e Cabedais

(Com sortido de todos os a rti
gos para calçado, com excep

ção de formas).

Estrada Nacional

BAIXA DA BANHEIRA

P E N S Ã O
OFERECE-SE, em casa parti

cular, a cavalheiro.
Trata-se na Rua Almirante' 

Reis, n.° 5, — MONTIJO.

QUEM PERDEU?
Achou-se numa das ruas desta 

vila, um relógio de pulso, nas 
ante-vésperas do Natal, que se
rá entregue, a  quem provar per
tencer - lhe. Informa Eduardo 
Baeta, Serviços Municipalizados
— MONTIJO.

VENDE-SE

FABRICA DE CORTIÇA, com 
alvará e área de 5.000 metros 
quadrados, sendo 1.500 cobertçs, 
no Afonsoeiro.

Trata: Avelino Martins Tomé, 
R. 28 de Maio, n. 2, MONTIJO, 
Telefone 030 041.

Deve a  Baixa da Banheira a 
sua existência, ao natural e pro- 
g r e s s i v o  desenvolvimento, da 
Companhia União Fabril, da vi
zinha cidade do Barreiro. .

Embora adentro dos limites 
geográficos da concelho da Moi
ta, a  Baixa da Banheira, poder- 
-se-á considerar, como uma re
sultante das excepcionais condi
ções, que o Barreiro oferecia à 
gigantesca concepção industrial 
de Alfredo da Silva.

Terra, que ainda há pouco, de
ve te r atingido a  sua maiorida
de, a  Baixa da Banheira conta, 
não obstante, com uma popula
ção que orça pelos 12.000 habi
tantes, na sua quase totalidade, 
famílias de operários ou empre
gados daquela importante em
presa.

O que nos surpreende, e a 
quantos conhecem ou visitam 
esta localidade, são as míseras 
condições, em que se permitiu 
que ela se desenvolvesse.

As suas ruas, em número .le 
quarenta e duas, são autênticos 
chavascais, onde os insectos pro
liferam, em suas águas lodosas.

O perigo que daí resulta, 
especialmente para  a  criança 
que na lama dos dejectos huma
nos se atola, está patente nos 
seus corpos, onde os ferimentos 
surjem a  cada instante.

Por outro lado, estes atoleiros 
são prejudicialíssimos ao desen
volvimento comercial da terra, 
pois a  fa lta  dos mais elementa
res princípios de higiene, afasta 
de si, possíveis novos habitantes, 
que pela sua condição social, va
lorizariam o burgo e desenvolve
riam  o comércio local.

Ruas, (?) — onde a  lama im
pede de nos aproximarmos dos 
estabelecimentos, como é o caso 
daquele talho, da rua 6, que — 
embora seja um modelo de hi
giene, se vê privado de maior 
frequência, pela repugnância, que 
se sente, ao atravessar aquele 
troço de rua.

Ruas (?) ,  com poças de água 
que atingerri, nos tempos chu
vosos, toda a  sua extensão, como 
sucede na rua 41, onde os mora
dores, só conseguem chegar a 
casa, sobre passadeiras de pe
dra.

Este, é o aspecto geral das 
ruas e a  sua influência no co
mércio, em geral.

Mas, ao evocarmos as necessi
dades da Baixa da Banheira, não 
podemos olvidar, que ela é uma 
terra, que de tudo carece, desde

por :

Jo ã o  Maria Campos
um posto da Guarda Nacional 
Republicana, até um posto... mé
dico.

Batidas e rebatidas que julga
mos as questões locais, preferi
mos fugir à  rotineira crítica e 
auscultar a opinião pública, de 
forma a que, quem de direito, 
possa, com propriedade, ajuizar 
das mais imediatas aspirações 
locais.

Assim, fiéis a este objectivo, 
usámos as colunas de «A Pro
víncia», para o inquérito que nos 
propuzémos fazer.

A todos, os que depõem, fize
mos a mesma pergunta: «Em 
sua opinião, qual a necessidade 
local, que requer mais imediata 
satisfação» ?.

— José Maria, proprietário do 
Bar e Cervejaria «Caracol», res
pondeu-nos: — um posto poli
cial.

— Joaquim Rodrigues Silves
tre, operário na Despensa da C. 
U. F., diz-nos: um sub-poato da
G. N. R.

—• José Gonçalves Jerónimo, 
pedreiro na C. U. F., opina:
— «os esgotos e as águas!»

—• Adelino Nobre, comercian
te, afirma: os esgotos!

— Virgílio Daniel, passador 
de cortiça, declara: «os esgotos 
e um posto policial».

— Jerónimo Duarte, estudan
te, prefere: O Mercado.

—• António Mendes, operário 
na «Construtora Moderna», em 
Lisboa, propõe: as águas.

— Jaime Gomes da Cunha, 
empregado na Sociedade Comer
cial Abel Pereira da Fonseca, 
supõe necessário: águas, esgotos 
e posto de polícia.

— Francisco Milheiro, operá
rio na C. U. F., aponta: esgotos, 
águas e G. N. R.

Manuel Soares, chefe de turno 
na C. U. F, manifeste-se por es
gotos.

—• Quitério dos Santos Coelho, 
electricista na C. U. F., sugere: 
águas e esgotos. .

— Raul Cândido, empregado 
de escritório, na C. U. F., excla
ma: arruamentos e águas..

— Manuel Rodrigues de Sou
sa, operário na C. U. F., disse- 
-nos: «os esgotos, e as águas.

—• Joaquim Santana Mira, 
operário na C. U. F. — manda- 
nos registar: «os esgotos!»

— Joaquim Viegas, operário 
na C. U. F., julga que: «as 
águas».

— Manuel Garcia, ope^ 
na C. U. F.; responde-nos;
esgotos».

— Augusto de Oliveira Mai 
des, comerciante, defende:
esgotos, arruamentos e 
mento».

Policia-

— Alfredo Gomes, comerei,,,, 
te, satisfaz-nos com:
aguas».

— José Teresa, estudante, a,, 
seja: «Guarda Nacional Hepubli- 
cana e divulgação da moral».

Pelo inquérito realizado, jmt, 
dos primeiros dezanove habitai, 
tes da Baixa da Banheira, q« 
encontrámos, deduz-se que: 

38% da população, julga )s 
esgotos, como primeira necesii. 
dade local;

28%, as águas;
2 1%, o policiamento;
7%, os arruamentos;
3%, o mercado local;
3%, a divulgação da moral 

Evidentemente que, nós, não 
podemos preterir umas em fa. 
vor de outras, porque todas são, 
igualmente, necessidades, a tt, 
clamarem imediata satisfaça), 

Julgamo-nos, até obrigados, a 
recordar outras das necessidade) 
locais, tais como: as passagens 
de nível; o apeadeiro da C. 
cemitério, mais escolas, parque- 
-infantil, jardim público, posto 
de socorros médicos, etc.

Todas estas necessidades, sim
plesmente as enunciamos, por
quanto já  foram mais desenwl- 
vidamente tratadas, noutras oca
siões, pelos noticiaristas locais.

Porque discordamos da maior 
parte da população, que julga 
impossível dar satisfação a to
das estes necessidades, num fu
turo próximo, nós afirmamos 
que a  Baixa da Banheira seri 
aquilo, que os seus habitante 
quiserem que seja.

Se todos nós, os que a quere
mos elevar, trabalharmos desin
teressadamente em seu prov 
conseguiremos — num período 
relativamente curto, transfor
mar o aspecto deste terra, 1 
doação dos melhoramentos q1* 
necessite.

Para  que isto se consiga, tan- 
t«> basta que nos agrupemos.

Que saibamos querer! E, 9 
queiramos, mesmo!

VENDE-SE

Uma casa de habitação com 
quintal e anexos, na Rua 
Manuel da Cruz J.or, n.° 25, 
nesta vila.

Trata-se na Avenida D. Nu 
no Ãlvares Pereira, 147.

MONTIJO

Isidoro M. d Qliveira & (/(Irm ãos)
Preparadores do conhecido:

66 Finmhre Is idoro  ”
O preferido pelos bons apreciadores 

Fábrica em MONTIJO
SEDE EM LISBOA:
R. d o s  F a n q u e i r o s ,  136
Telefs. 21 9 06 - 27 0 64 - 27 07 5 
— P O R T U G A L —

Cumprimentam toda a sua selecta Clientela e 
Amigos, em geral; desejando-lhes muito Boas Festas 
e Novo Ano repleto de venturas.
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No Clube União Banheirense

ENTREVISTA
com EDUftRDO mmms
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j0j g sensação dominante, quando 
je gncontrou perante o público?

__ Nada d í especial. Senti-me 
ujmletamente à vontade, embora 
jqa a primeira vez que represento.
__ Qual o, ou a colega, qu? mai; 

8 impressionou?
— Resposta pronta: TODOS!
_  Já sentíamos, fixos em nóst os 

olhas brilhantes, (já ..em óculos), 
'du Arlinda Guada’upe, quando en
carando-a, lhe perguntámos: Está
satisfeita, com a sua actuação?...
— Estou! Julgo que me portei 

nenos mal. re.pondc-nos a «Ro
mana Fara».
— Qual o, ou a colega que mais 

a impressionou?
— Maria Domingas e Ventura 

Matias Coelho, rcsponde-nos a 
«dactilógrafa».
— Deparámos então, com Ma

ria E.ter da Encarnação, (a filha 
de D.a Brites), a quem perguntá
mos: Gastava de tentar o Teatro?...
— «Fredegundes», vermelha (de 

pudor, ou de baton?) responde nos: 
Gostava imenso; mas, compreende, 
há os meus pais."

— Qual o, ou a colega que mais 
admira?

— Ventura Mat'as Coelho.
— A D* Teodora d ' Castro, (a 

Marquesa de Riba Fresca) dspará- 
mo„ a pergunta: Em sua opinião, o 
grupo cénico deve cont:nuar?

— Evidentemente que sim! e, es
tou certa de qu? todo., ihe daremos 
o nosso apoio e colaboração.

— Qual o, ou a colega que mais 
a impressionou?

— Todo,?... respondeu-nos «D.a 
Brit~s».

— Maria Donrngas (a «Rita») a 
quem fzemos a u tma pergunta des
tinada ao elemento fenrnno, «pre
fere a comédia, ou o drama», res
ponde-nos:

— Prefiro a comédia. O drama, 
entristce-me.

— Qual o, ou a colega que mais 
a impressionou?

— «A prov'nc'aníssrma criada»,
responde-nos s~m vacilar: TODOS!

—■ Procuiámos então Mário San
tas, a quem interrogámos, sobre o 
que pensava do Teatro de amado
res. Pedimos-lhe uma resposta-isín- 
tee dado o carácter da entrevista; 
e, por isso, o conhec;do e reputado 
Art'sta nos re:ponde; por acaso 
bem sntèfcamente.

— Penso, que o teatro de ama
dores, é indispensável à vida do 
Teatro. É um verdadeiro Conser- 
vatór'o.

— Tinhamo:, ao nosso lado, An- 
tón!o Luiz Vi-cente, a quem pergun
támos: Concorda com a escolha, da 
P̂Ça, fe ta por Máros Santos?

— Não mj atrev"ria a opor à ex- 
[̂ riênc!a de Mário Santos, a mi
lha opin'ão pessoal.

Qual o ou a colega, que mais 
0 impressronou?

Teodora — d'z-nos o «Doma- 
for de D.a Brite,;».

~~ Ventura Maria Coelho, (o 
*João Martins»), foi o s-guinte en
trevistado. À nossa pergunta de, «se 
atendia que o Teatro servia a Cul- 
tura», respondeu-nos:

— Absolutamente! Nós, no T^a- 
*ro, íomos obrgadoiy a pronunc!ar 
^  Palavras, com correcção e c’a- 
í32a, e hab'tuamo-nos ao diálogo, 
''uma base mais elevada, do que 
ac)uela, a que, naturalnrnte, estamos 
Situados.

— Qual o, ou a co’ega, que ma:s 
0 ’nipre's'onou?

TODOS — diz^se o «comer

ciante»..., como bom comerciante.
—■ Chegou, neste momento jun

to de nós, M guel Silva Mendes, (o 
«Gervás’o Ferreira»), a quem per
guntámos:

— Julga o Mário Santos, o en- 
isiaiador, d ; que o Teatro banhei
rense, para ser teatro, precisa?

— Não tenho a menor dúvida em 
afirmar, que £em Mário Santo., o 
nosso teatro local, voltará a es
tagnar.

— Qual o, ou a colega que mais 
adimirou?

—• Pronta resposta db «Capitalis
ta»: TODOS!

— Encontrámos, por fim o João 
Luís, de quem indagámos, se acha
va possível o grupo cénico actuar, 
fóra da Baixa da Banheira.

— O «Mordomo Augusto», infor
mou-nos, então, que contavam levar 
o grupo cén!co, a algumas Socie
dades Recreativas das locaVdadrs 
vizinhas, para o que se já tinham 
receb:dos algun,s conviteí.

—• À nossa «sacramental» per
gunta: qual o, ou a colega que mais 
o impre.sionara, respondeu-nos: 

TODOS !
— Dado o pouco tempo de en

saios que procedeu a actuação do 
grupo, qu'zemos‘ saber do ponto An" 
tón'o Manuel Fernandes, se isso ti
nha difxultado o seu trabalho.

— Não senhor! Resposta sua: 
Quanto a mim, todos compreende
ram, que tinham de trabalhar... e 
a prova, está na sua actuação!

— O contra-regrat sr. José Vi
cente, é um velho amador do tea
tro banh-iren e e foi um doj mais 
dinãmxos ensa!adores locais.

Não quizemos, por isso deixar de 
lhe soleitar o seu depoimento para 
«A Província», c^Tto do interesse, 
de que a sua resposta se revesteria.

À nossa pergunta, de qual a íua 
opinião, sobre o' grupo cénico res
pondeu-nos:

— A diferença, entre a represen
tação deste novo grupo e a dos pre
cedentes, tem a nota sintomát ca 
dum Artista: — Mário. Santos.

Noto, além d'sso, que o públxo 
actual, aprecia melhor o Teatro, o 
que julgo i?er influência da Televi
são, onde lhe é dado apreciar tra
balhos de profss;onais.

— Nota final: Os cenários foram 
gentl e gracio.amente pintados, por 
Fernando Rosa e Jaime A. Reis.

Maquinista: Diamanfno Lopes.
Electricsta: Anibal N. Sousa.

( g i n á s i o  C1 3 a n / t  p i r e n s e
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ro p'oneiro do Clube —, quem me
lhor, nos esc'arecera.

Este impulsionador, sete vezes 
eleito presidente^ contou-nos. que 
esperavam t r em Fevere:ro próxi
mo, o Giná.io coberto; e, o mais 
depressa possível começariam a . li- 
çõesi d ' ginástxa infantil, para com
pletar o ensino primáno, que esta 
agremiação dá aolS filhos dos '.eus 
associados.

Nesta co1ectividade, também exisi- 
te a secção de deísmo, inaugura
da há pouco tempo, mas já ch"ia 
de verdô-dero; valores, que já tor
naram conhecido o nome do Giná
sio Banheirens^ por muitas partes 
do nosso país. como títu'o de honra 
para esta terra, através das clas- 
.slficaçõ-s obtdas em numerosas 
provas da sua moda’idade derpor- 
tiva.

José Terea

Sobre D, João I
* Continuação da 7.° página

meçou a dinastia de-Avis, que ha
via de guiar o,s destinos de Portu1- 
gal para novos rumos, e dar início 
à expansão externa, que «deu no
vos mundo,: ao mundo».

Astdiim, se abre para o país uma 
nova era, auveotandoro, em
bora de renome universal, ei pon
do-a no primeiro tuge* da civilizar 
ção, havia de cavar mais tarde, a 
sua ruína.

CARLOS MANUEL 
(estudante) 

(«pr^nrado no «Concur.so Ju
venil de grandes Figuras da 
Humanidade», organizada pelo 
«Diário de L’sboa»),

A nossa Igreja
Continuação da 7.a pág.

Quiz Deus, que neste lu
gar, — centro habitacional, 
das m a i s  desencontradas 
gentes —, houvesse algo a 
uní-las; e a torná-las num 
só corpo, para fazer da Bai
xa da Banheira, uma terra 
em franco progresso, e dig
na das aspirações dos seus 
habitantes; e, entre tantos 
que aqui vivem, houve na 
verdade um homem, que so
nhou e quiz que fosse reali
dade, essa casa de união, 
que é a Igreja.

Após porfiados esfoirçcs 
desse homem, a obra nas
ceu!

Todos o conhecem; e, con
tudo, nem todos estão a par 
de quantos esforços dispen
deu, para que a realidade 
surgisse.

No intuito de informar, 
os menos esclarecidos, abor
dámos o tão familiar «Pa
dre José».

Foi rápida a troca de pa
lavras, mas bastante edifi
cante, para avaliarmos da 
sua modéstia; pois, confor
me as suag palavras, a obra 
nasceu dos esforços de ho
mens generosos desta terra, 
e de um importante donati
vo do Estado !

Ao terminarmos a nossa 
conversa, o «Padre Zé» — 
como o vulgo o tra ta  — 
confessou-nos, que se sentia 
um pouco desolado, pelo 
acolhimento que o seu povo 
dera ultimamente, às cam
panhas feitas para o acaba
mento da Igreja desta po
voação.

N. N.

ilifliio: 83i  da ihuih!
Sendo destinadas neste nú

mero especial, quatro página; 
ao concelho de Montijo, pele 
seu noticiário local e colabo
ração privativa; e outras qua 
tro páginas em homenagem à 
progressiva localidade de Bai
xa da Banheira, somos obriga 
dos a reservar algum origina’ 
para o número da próxima se 
mana. Assim, vimos pedir ar 
devidas desculpas aos obse
quiosos colaboradores dessa po
voação, visto a  aglomeração de 
original recebido, não ter cab: 
mento adentro das possibilida
des da confecção e impressão 
das nossas oficinas, sem pre
juízo doutros compromissos es 
tabelecidos prèviamente.

luntàriamente consentido no 
aumento da renda dos seus 
«salões de inverno», foi com 
a pergunta tendente a acla
ra r este caso que iniciámos 
a entrevista, com Eduardo 
Martins.

— Ê com bastante pra
zer, começa por nos dizer o 
entrevistado, que aproveito 
a oportunidade de esclare
cer publicamente um assun
to que, parece-me, impres
sionou bastante desfavora
velmente a masisa associati
va do nosso* Clube.

O caso, é este: a Direcção 
cessante, ao »J. u. Jts., aten- 
aeuuo ao lacco ua nusaa «es- 
piauaua» nao poasuir as ne- 
cessarias coiiuigoes pai.a no 
inverno ser rreyuenuaua pe
la massa assuciaava, e ue, 
por esse racto, sermos oon- 
gauos a manter em sistema 
ae arienuamento uma pro- 
prieuaue uroaua, pensou na 
possiQiiiuaue ae construir 
eunicio conaigno, proprio.

P o r é m ,  partmuo aum 
princípio reatista, a Direc
ção cessante aunutiu, em ia- 
ce aa oora projectaua, que 
a sua consumaçao, seria mo
rosa. Por este racto, pensou 
em opei ar uma série ae me- 
lnorainentos na propnedaae 
em sistema de arrenaamen- 
to, para poder oferecer acs 
consocios, durante o perío
do das obras, um mínimo de 
comodidades.

Levaao o assunto ao se
nhorio, este concordou com 
o nosso plano de obras, mas 
exigiu, contra a sua autori
zação, o aumento da renda. 
Nós concordámos, porque 
nisso estava, e está, o inte
resse do C. U. B..

— Qual é a actual situa
ção financeira do C. U. B.?

— Regra geral nenhuma 
colectividade vive desafoga
damente,, e o C. U. B. embo
ra  sem graves preocupa
ções financeiras, não foge à 
regra.

— Qual o seu pensamen
to, Eduardo Martins, sobre
o êxito do grupo cénico do 
C. U. B.?

— Todos, na Direcção, es
tamos satisfeitíssimos, e 
gratos a Mário Santos e a 
sua esposa, sr.a D. Dinah 
Stichini seus ensaiadores 
graciosos.

— Pensa a Direcção em 
criar no C. U. B. alguma 
modalidade desportiva?

— Sim. Estamos, de fac
to, interessados em criar no 
C. U. B. um grupo de fute
bol.

— Pode dizer-nos, para fi- 
nalisarmos esta entrevista, 
quais as realizações e os 
projectos culturais dó Clube 
União Banheirense, e qual a 
£ua impressão sobre a lite
ratura preferida pelos asso
ciados?

— O C. U. B. tem, sem
pre, procurado interessar 
pela cultura, os seus asso
ciados. Neste campo, pode
mos destacar a nosaa valio
sa biblioteca, a criação do 
Grupo Cénico e de aulas au
xiliares do ensino primário,

que são frequentadas por 
cerca de setenta filhos dos 
sócios.

Quanto aos livros lidos, 
lamento, mas sou forçado a 
dizer-lhe que o associado, 
no seu maior número, prefe
re livros sem qualquer fina
lidade educativa — livros 
de amor... ou de aventuras.

Em face deste estado de 
coisas, e em subordinação 
ao nosso pensamento, tenta
remos promover conferên
cias culturais e iremos pôr 
em prática, o que já se ex
perimentou lá fóra: recitais, 
nos intervalos dos bailes.

— Estava terminada a 
entrevista co m  Eduardo 
Martins, de quem nos des
pedimos, certos de que o 
Clube União Banheirense, 
saberá cumprir a sua mis
são de colectividade de Cul
tura e Recreio.

João Maria Campos

(1) O C. U. B. tem uma sede 
própria (a es,p1anada) só usada no 
verão, e uma sede alugada, a que 
chamo o «;a:ão de inverno» por 
ser, ali de facto, desenvolvda toda 
a actividade do Clube neste período 
de tempo.

Homens na lama
Continuação da 8° página

conscienciosamente o possam e de
vam fazer. Mas trabalhar todos o 
podem fazer.

«O homem sinceramente virtuoso 
e de valor sabe que deve temer 
mal; a sua própria injustiça, o não 
cumprimento do seu dever e a con
tradição consigo mesmo do que a 
morte».

Todos desejávamos viver fora 
desta lama que nos rodeia e nos irá 
sujando cada vez mais não tra
balharmos para a evitar.

Todos gritam que isto ou aqu lo 
não deveria ser consentido mas há 
poucos, até aqui, que co'ocaisr,em 
em plano infer or o seu bem estar 
para tentarem conquistar e viver o 
que suas consciências ihes ditam e
o , outros lh-\s negam.

A Ba!xa da Banheira precisa de 
sacrifícos de toda a espécie. O 
maior de todos que se lhe pode dar 
é o trabalho bem orientado é com 
um fira p"la qual nos possamo® li
vrar da lama em que vivemoj.

Mas<... nem só água e terra é 
lama.

José Ter'sa

2 m  e x c e â ó o
Continuação da 8° página

ia passar o tempo para as tabernas.
O^ trmpos mudarami e, se qui- 

zermos viver no espírito da nossa 
época, teremo; como único lema. 
trabalhar; e não entregarmo-nos a 
ocosidades, tão afastadas do no.so 
século.

Esforcêmo-nos ma's, produzamos 
algo de mais útil, quo frequentar 
tascas.

A vida t"m qua'quer coisa de 
mais telo e o homem foi posto à 
superfície da terra com uma mfe-- 
íão: V.v^f e trabalhar !

António da Silva
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ELECTRO - DECORADORA 
BANHEIRENSE

de — Carregosa & Pinho L.da

Agente Oficial das motos: Ber- 
neg-Betta-Negrine

A afamada Máquina de Costu
ra, Triunfo, marca alemã 

Aparelhos de Rádio, de todas 
as marcas, a pronto e a pres

tações

Telefone 024090 
Estrada Nacional 

BAIXA DA BANHEIRA

CAFÉ E TABERNA
«ESTRELA DO CABEÇO» 

Telefone 024183

Com todo o equipamento necessá
rio, magnifica esp lanada — terraço 
e miradoiro frente p ara  o Tejo.

A fazer bom negócio e lugar de 
futuro.

Trespassa-se por motivo do seu 
proprietário não poder estar à  testa.

RUA 11 BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus .estimados clientes 
e amigos, Novo Ano muito 
Próspero

FARMACIA NOVA FATIMA

Secções: Homeopatia - Plantas 
Medicinais

Abastecida de medicamentos 
Nacionais e Estrangeiros

Largo da Igreja, 1-Tel. 024141 

BAIXA DA BANHEIRA

D eseja aos seus estimados clien- j 
tes e  amigos, Novo Ano muito Feliz. I

CASA SILVA

— DE — 

Júlio da Silva

COM: Mercearia, Vinhos. En
garrafados, louças e retrosaria 
(Especialidade em C a r n e s  

Alentejanas)

Estrada Nacional 
BAIXA DA BANHEIRA

A D irecção do

Ginásio A tlé tico  Clube
FUNDADO EM 1 DE JUNHO DE 1938 

ESTRADA NACIONAL — BAIXA DA BANHEIRA
*

Finalidades:
RECREIO * DESPORTOS * INSTRUÇÃO * BIBLIOTECA

*
Sede própria em construção: — Ruas n.°* 10 e 38
SALAO DE FESTAS — SERVIÇOS DIRECTIVOS 
------------ INSTRUÇÃO — BIBLIOTECA ------------

Cumprimenta os seus estimados Consócios e suas Ex.mas 
Famílias, desejando-lhes Feliz Natal e Novo Ano 
repleto de venturas

F O T O G R A F I A  I DEAL
— DE —

Alberto Sousa Branco

A rte — Luz — Bom Gosto 
Trabalhos para Amadores

Estrada Nacional 
BAIXA DA BANHEIRA

P A N I F I C A D O R A  
P R I M O R O S A  L D . “

Telefone 024148

RUA 13 — BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos Boas Festas e Feliz Ano 
Novo

DROGARIA LEXIVIA
de

JOSÉ DE JESUS COELHO

Drogas, Ferragens, Perfumes, 
Loiças e Vidros

Rua 13 — Telefone 024097 
BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus estimados clientes 
e amigos um Novo Ano Feliz

C A S A  C O S T A

TECIDOS E MODAS

Completo sortido de Chapela
ria, Sapataria e Camisaria

Estrada Nacional 
(junto ao Mercado) 
Baixa da Banheira

C A F É  C R I S 1 A L  
de

Francisco Guerreiro Cabrita

RUAS 5 e 37 - BAIXA DA BANHEIRA 

Telefone próximo: 024195

Serviço de Bar, Café, Cerveja
ria e Mariscos

Deseja aos seius estimados clientes 
um Nervo Ano muito Próspero

M o i s é s  J o r g e  S a r i l h o
ALHOS VEDROS 

— Ourives Ambulante —

Vende ouro e relógios das me
lhores marcas, a pronto e a 

prestações

Deseja aos seus estimados clien
tes e  amigos, Boas Festas e Feliz 
Ano Novo,

Diamantino josé Lopes
Empreiteiro da Construção Civil e Obras Públicas 
Proprietário da nova Leitaria « P O P U L A R »

(a abrir brevemente)

RUA 21 — BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus estimados clientes e amigos, Boas Festas 
e Novo Ano muito Próspero

A N O V A  M O B I L A D O R A
(ESTABELECIMENTO MESQUITA)

com venda de:
Mobílias, Colchoarias, Divans, Passadeiras, Tapetes, etc.

Encarrega-se de todas as reparações

TELEFONE 024080 ESTRADA NACIONAL
BAIXA DA BANHEIRA

MERCEARIA DO A L E \T E JO
DE

JOAO ANTONIO GUERREIRO SOARES ESPADA 
com:

Mercearias, Louças, Vidros, Plásticos, Miudezas 
e os melhores produtos do Alentejo

SEDE: ALJUSTREL * FILIAL: ESTRADA NACIONAL 
(Edifício onde esteve instalada a  Cooperativa) 

BAIXA DA BANHEIRA 
Telefone Próximo: 024088

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, Novo Ano 
muito Próspero

JOÃO DUARTE
Proprietário e Armazenista de B atata de semente e consumo, 

Feijão, Grão, Cereais, Farinhas para Gado, Adubos, 
Materiais de Construção

TELEFONE 024083 BAIXA DA BANHEIRA

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes e suas Famílias, dese
jando-lhes Feliz Natal e Novo Ano de inúmeras 
venturas.

Manuel de Carvalho
COM ESTABELECIMENTO DE:

MERCEARIA, TALHO e SALSICHARIA

Lembra a todos os banheirenses, que os seus estabelecimentos, 
são na: Rua 6, — Telefone 024161

BAIXA DA BANHEIRA

A SAPATARIA ÉLITE

— DE —

Anyusto de Oliveira Mendes
(Loja d a  D.» Alice)

SAPATARIA, CAMISARIA, LAS E ALGODÕES

E strada Nacional — Telef. 024120 — BAIXA DA BANHEIRA

Cumprimenta e deseja a  todos os banheirenses 
um Novo Ano muito Próspero

SI 5RRAÇÃO DE MADEIRAS E CARPINTARIA MEC ANICA

Manuel Mendes Pires e José fe rro  Marques
AGENTES DA: «Lusalite» da Cal do Vieiro e Martingança e 
(Companhia de Seguros «MUTUALIDADE» Construções e 

tudo para a Construção Civil

Ttílefone 024082 — Rua N.° 6 — BAIXA DA BANHEIRA

CAFÉ RIBATEJANO

de
MIGUEL FRANCISPn 
e JOAQUIM F E L l x

Telefone 024185

Rua 13 — Baixa da Banheira

Deseja aos seus estimados clientes 
e amigos Boas Festas e Felij 
Ano Novo

DROGARIA ROSA

Adelino Nobre

Produtos Químicos - Perfuma
ria - Ferragens - Tintas - Ver
nizes - Loiças - Vidros - Utili
dades - Papelaria e Artigos de 

Menage

Correspondente Bancário

Telefone 024060

BAIXA DA BANHEIRA

JAIME DA SILVA

Casa fundada em 1938

Casa de Bicicletas de aluguer 
e reparações

Venda de:
Bicicletas motorizadas e a 
pedal de todas as marcas

BAIXA DA BANHEIRA - TELEF. 024189 
ESTRADA NACIONAL

FIRMINO DA LANÇA BARBOSA 

com
Vinhos e Mercearias a  retalho 

F rutas
Por grosso e a retalho, aos 
melhores preços do mercado

Ruas 5 e 37 — Telef.: 024162 
Baixa da Banheira

Deseja aos seus estimados clientes 
e amigos um Novo Ano Próspero

ANTÓNIO DE SOUSA 
BARBOSA

ADEGA

Vinhos e seus Derivados 
Petiscos e Tabacos

Rua 37 — Telefone 024186 
BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus esfm ados clien
tes e  amigos Um Novo Ano Mutí° 
Próspero.

ANTÓNIO MANUEL 
LOURENÇO

— Com —

Carvoaria e outros produtos 
(ias melhores regiões do Ale"' 

tejo 0,
Rua do Lavradio, 92 Tlf. 023524 

BARREIRO 
Frutas, Hortaliças, etc, etc' 

Rua 13-Telefone 024148 
BAIXA DA BANHEIRA

Deseja aos seus est-mados Cl>erl 
tes e Anrgos, um Feliz Ano No 
repleto de venturas.
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^CARLUS MANU&L
p0, morte de D. Farnando, a pe- 

tepública de operários- (meSr- 
11(ás), mercadores e escudeiro: 
ie era então Lisboa; obrigada, em 
iWacfe r^a,s convenções, a
líj(ar a tutela do rei estrangeiro;

com a filha do rei que a 
ístóte apelidou de «Formoso», de- 
,je viver livre e portuguêsmente, 
criar por :uas próprias mãos, o 
próprio rei.

0 impulso M.c.al partiu do povo 
ddhador, «Ja arraia mixida»i que 
«fia honestamente a vsrgonha do

reino.
aquele movimento pro- 

rsig aos burgueses a e) cudel-
i, e fez-se a grande revolução de 

11SH384, que marca um período 
jlénante, na, história de Portu-
1
A brave trecho surge o corpo 
mtuguês, que havia de levar Por- 

a novos destinos!
(João das Regras, o cérebro da 
i/a; D. João de Avis, o coração; 
UÁlvares o braço». Em torno 

erguia-su a muralha viva da 
do povo, do pé descalço. 

Víngaia a revolução, e ganha 
Itpois a guerra, que sa seguiu com 

o Mestre de Aviy que fora 
r”j  de Portugal, tem ne,- 

xssidade de premiar os que o ser- 
lim.
E, assiste-se então, a uma sirr 

(ii/ar mudança no que respeita às 
classes dominantes: dá-.e uma sú- 

promoção à f.dalguia de gente, 
fc até ai nunca o sonhara.
Estes novos fidalgos, oriundo) da 

itvolução popular do Me tre de 
ifs, vão ser depois, eles e os seus 
fendentes, os homen:• das con- 

e dos descobrimentos.

A guerra com Castela, avivara- 
'H o gosto da aventura militar. 
í «ma nova geração, que surge do 
taa/to revolucionário e guerreiro.
Disposto a todos os trabalhos, 

lostrouse, de. de o começo, um 
Me prestigioso e combatent.i arro-

D- João I, foi o condutor hábil e 
■̂típf.nador Jestas novas gente. .

iase doi, anos, depois da Ba- 
«Iha de Aljubarrota, D. João I ca~ 
** oom Dona Felipa de Lencas- 
''e' de or.gem ingl.sa. A  S.m, co-

Continua na 5.a página

F O T O G R A F IA  I D E A L
ta Alberto So u sa  Branco

E strada  N a c io n a l  
Ba i x a  o a  b a n h e i r a

As «fotos», que ilustram 
,s páginas deste número, 
bicadas à florescente po- 
f°aÇão da Baixa da Banhei-
* foram-nos obsequiosa e 
^tilmente cedidas p e l a  
' °tografia Ideal», da Bai- 
^  da Banheira, de que é 
” proprietário aquele ami-

4or
e nosiso valioso colabora-

«O Centro de Assistência 
Social N.a Sr.a de Fátima»

Esta Obra< quiej num futuro tal
vez não muito afastado, erá de 
grande alcance social, e a que opor
tunamente já nos referimos, algumas 
vezes, encontra-*.)?, em vias de conr 
chtsão, (aliás ou acresc.mtos exte
riores), em terreno, cuja área é de 
cerca de 300 m~tros quadrados, 
gentilmente oferecido páo benemé
rito sr. Dr. Manuel Vicente Morei
ra J.or.

com o auxilio de mão de obra não 
aó alguma, dezenas de op-.rár.os; 
como, ainda, também, alguma(j en
tidades de d.staque, nomeadamente 
em oferta de material, a Compa
nhia União Fabril, do Barreiro.

Encontram-se actualmente entre
gues ao culdatio dos seus d.rig.ntes, 
mal[s de duas deizenas de crianças 
extremamente pobresinhas, de am
bos os sexos^ de entra os 3 aas 6

Alguns proteg'dos do «Centro de As.istència Social 
N.a S.‘ de Fátima», da Baixa da Banheira

O terreno ocupado pelo própr.o 
ed'fício> anda à voltai dos 180 a 
200 metrcHs, quadrados; constando o 
mtismo, além, de uma ampla .ala, 
de mais 8 amplos compartimentos, 
etc., isto é, num total de, 9 divisões, 
para vários fins.

Contrjbiilram para a construção.

anon. como mo tra a nossa gravu- 
rai e, aos quais, desde há já alguns 
rhiTses, estão seindo distribuido\., dia
riamente, o pequeno almoço, almoço 
et merenda.

Apraz-nos1, a)nda registar, com

Continua na 4.“ página

pelo que lhe apresenta- 
ois nossos reconheci- 

agradecimentos.

Festas de S. José-Operário
E t » Baixa òa Banheira 

Á realizar de 9 a 12 de Julho de 1960

C I R C U L A R

Amigo e Senhor:
A imponência e o brilho dos festejos f~m honra de S. José, rea

lizados em Julho passado na Baixa da B3nhe;ra, estão, por certo, 
a nda bem presente;s no e pírito de todos ota seus habitantes para 
que se deixem menospiesar os benefícios de toda a ordem que, 
para esta terra, pcderão advir da repetição anual destes festejos.

Com efeto, a par de uma propaganda uflíusima da nossa Terra 
e do S"u constante desenvolvimenflo e engrandecimento, há que 
ter em conta não só o sentimento rei gio:o, mas também, a a'egria 
da sua população que, pelo seu labor conítante e amor à terra, 
bem merece que, ao menos uma vez por ano, lhe seja concedida 
a graça de ,'e recrear e d;vertir.

Cònscos destas real'dadeaj um grupo d? habitantes desta ri
dente e progresíiva terra deliberou constituir-i.e em conrssão para 
a promoção dos festejo® em honra de S. José, a realizar nos d as 
9, 10, 11 e 12 de Julho de 1960, os quai.. se vão reveiitir no ano 
próx^o, do maior brilhanfsmo possível.

Para isso, a comissão promotora dos festejq3 n-cesr.ita do con
curso de todos os hab'tantes e d» todai. as act'vidade;3i económxas 
da região; e está certa, de com e1e pod r contar, dado o intere:se 
que a todos deve merecer tudo quanto possa contribuir para o de- 
senvolvinrnto e progres o da nossa terra.

A comissão ao !nic;ar os íeus trabalhosi agradece desde já a 
todo o povo da Ba!xa da Benheira, às suas actSv'dadeu come:c;ais, 
industriais e agrícolas e a todos aqu"les que daqui ou de fora pos
sam e queiram contribui, por qua'quer forma, com o seu valioso 
auxilio para a reaUzação de tes festejos.

Antecipadamente agradece o bom acolhimento.
Baixa da Banheira, 21 de Dezembro d; 1959.

A Comissão Promotora

Ginásio Atlético 
Clube Banheirense

Por: José Teresa
Acompanhados do Presidente do 

Gnásio Atléfco Club* Banheiren
se i:r. Gabriel Fernandes, e dalguns 
membros associados, visitámos re- 
cmtemente as in-talações daquela 
colectivdade.

Na divisão desfnada à «Secção 
Cultural», encontrámqj uma peque
na biblioteca, com escassas estantes, 
completamente repletas por belos 
volunrs, que fo'heámos, com agra
do; e, foi com sati-fação, que no
támos o manuseamento, que lhes 
tem s'do dado.

Pena é porém, que sejam tão 
exíguas tai, instalações, que, a nos
so ver, são das mais importantes, 
numa colectividade popular.

Cultivar o interesse, por tudo o 
que respeita à boa leitura e instru

ção, é dever deíi:as secções, que de
veriam ser mais ampla,  ̂ e bem for
necidas de belas obras literárias, 
quer de carácter regional, quer na
cional.

Passámos, depoi^ às secções de 
«Recre o e Desporto», que compre
endem o recinto e o novo ginásio, 
que se tem vindo a construir, gra
ças ap valor dos corpo® directvos 
e da Cua massa associativa, de cer
ca de 1.500 sócios.

Ao vermos reta vontade férrea e 
desejo de construir, e, de tornar rea
lidade tão ardentes sonhos, inter
rogámos o seu Pi-e.idente qu~, mui
to gentilmente nos d:s:e ser o sr. 
Jo:é António, — verdadeiro p!onei-

Continua na 5 “ páy'na

O nosso colaborador, sr. José Teresa, em vis ta àsi instalações 
do Giná.io A. C. Banheirense, acompanhado dos seus dirigentes

A NOSSA IGREJA
«D EU S  Q U E R ...,0  HOM EM  S 0 N H A ...E  A OBRA NASCE»

Recordo estas palavras de 
Fernando Pessoa, perante a 
magnífica obra de arquitec
tura moderna, que é a Igre
ja da Baixa da Banheira.

Quem souber algo, sobre 
a história desisa construção, 
verificará quão justas, são 
as palavras desse verso.

Continua na 5.a pág.

Vista parcial da Igreja de Baixa da Banheira,
(na sua fase de construção)

Fotos gentilmente cedidas, pela «Fotografia Ideal», 
de Alberto Sousa Branco — Baixa da Banheira
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Ronda Regionalisto
fltencão, SetúbaS!

F '

Atenção, Setúbo I !
Por: UiPRlAND MtNDiiNUA JUMOR

Muitas vezes, quando pas
so junto à nossa escola pri
mária, olho, sem compreen
der, aquele «deserto», que a 
cerca. Recinto amplo, mas 
vasio... vasio..., como a al
ma dum sem-Deus.

Há dias, tive um sonho 
tão belo, que não resisto a 
contar-vo-lo. Sonhei... qua 
os recintos das nossas esco
las, até, há pouco áridos, 
nús de árvores e de flores; 
sem bancos, para repouso, 
ou estudo, das criancas; sem 
parque infantil, para seu re
creio, estava agora coberto 
de relva, tinha flores e la
gos, árvores que davam 
sombra às crianças q u e  
brincavam no pátio; e, que 
estavam lendo ou descan
sando nas bancos ; do par- 
que-infantil, chegavam-nos 
sonóras e alegres gargalha
das, q u e  os gorgeios da 
criançada provocavam.

Tudo isto, pura ilusão do 
nosso espírito, pois chega
vam- nos de mistura, com o 
chilrear des passarinhes, 
que em seus vcos livres e 
amplos, saudavam as crian
ças, a Natureza, e Deus... e, 
quem sabe? — talvez en
toassem, — também —, um 
hino de louvor, à carinhosa 
Direcção Escolar de Setú
bal, colaborando para o pro
gresso da nossa terra.

Cipriano Mendonça Júnior
Baixa da Banheira

TEATRO DS AMADORES
n o  C l u b e  U n i ã o  B a n h e i r e n s e

Por amável convite da Secção de 
Cultura do C. U. B., a.sistimos à 
representação, pelo seu grupo céni
co, da comédia em 3 actos, «Do- 
mador de Sograj» —, da autoria de 
João Bastos e Félix B rmudes.

O clamoroso êxito que o grupo 
alcançou, justifica plenament',» o 
gracioso e.forço que o estimado Ar
tista Mário Santos  ̂ coadjuvado por 
sua esposa, Ex.ma Senhora D. Di- 
nah Stichini, dispendeu no ensaio e 
dlirecção da prça referida.

«Domador de Sogras», (em 3.a 
representação no palco do C. U. B.) 
é, de facto e inconte-tàvelmente, um 
acontecimento no teatro local.

É que Mário Santos, — (Arts- 
ta dos nosssos enema e teatro) —, 
soube, como ensaiador, elevar o ní
vel artístico dcc amadores banhei-

JOAO LUÍS

O culto operário banheirense, 
que interessou o a rtis ta  sr. Má
rio Santos, pelo teatro local de 
Amadores.

«GRUPO CÉNICO DO CLUBE UNIÃO BANHEIRENSE»
O Grupo Cénico do C. U. Banheirense, recebe os aplausos do 
público no final do 3.° acto. Na foto, vê-se Mário Santos, seu 
dedicado ensaiador, (ao centro); e sua esposa, sr.“ D. Dinah 
Stichini, (a segunda senhora, da esquerda).

rensea; tomando-os., sem dúvida, 
merecedores dos calorosos aplauso:;, 
com que o púbi co o . dist;nguiu.

Evidentemente, que houve defi
ciências; e pretensioso seria, quem 
os ignorasse.

No entanto, entendemos poder
mos emitir qualquer juizo crítico a 
este respe to, dado o pouco tempo

A p o n t a m e n t o s  d z 
J O À O  MARIA CAMPOS

da; ensaios, a estreia de todo- os 
amadores... e a sua boa actuação.

Julgamos, por isso, não correr
mos o risco dum desmentido, ao 
afirmarmos e:tar de parabéns o C. 
U. B. pela actuação do seu grupo 
cénico, que vamos passar a cuv!r, 
através duma entrevi sta-relâmpago 
que real:zámos para os leitores de 
«A Província».

Introduzido nos camarin. pela 
amizade de Eduardo Mart ns, Pre
sidente da Drecção do C, U. B , 
deparámos com D.a Dinah Stich ni, 
a quem desfechámos a primeira per
gunta da isérie — uma pergunta 
para cada artista.

— Quer Vossa Exce'ência di
zer-nos, Senhora D.* Dinah, se a 
actuação do grupo cénico ju.tfica 
o trabalho de seu mardo?

— S:m? Absolutamente! Não se 
podia exgir mais de amadores> que 
pela primeira vez p:sam o palcol

— Escute, Marília Graça, dis
semos nó, à «sobrinha de Gervá- 
s'o» (a Paulina da comédia), que 
passava e nos olhou curiosa, na 
garridice dos seus verdes ane»: qual

Confirma na 5.“ página

Por : ANTONIO DA SILVj

Há tempos um bêbado iluĵ  
nosso conterrâneo, discorria asi» 
O vinho é bom, sabe bem e vUifet 
ta o taberneiro, é bom e sabe bej 

que são grandes qualdades; 
nós, sust ntamos 03 taberneiro; 
que não fazem nada.

Não, não pode ser assim; ^ 
se podem sustentar preguiço.oi! 
Não se podem sustentar, logo aj 
os íoi-tentamos, apoiado I Mas t 
vinho é bom e sabe bem É p® 
termos dte sustentar os tabemeLo; 
sem eles n'nguém pode pas.ar. 

Este ilustre descendente d' Bt 
co, cambaleava numa noite de Or 
tono; ora, tentando equ!! brar* 
ora, de-viando-se das célebr~s py 
ças, ao meomo tempo que proferi 
baixinho o discurso eo seu amiji 
Eu.

«É d veras sensibil zadora a qua» 
tidade de tascas que a Baixa da Br 
nheira pos.ui, como factor d' ei
vada condição moral e isocial <k 
seus habitante:®. É lamentável que 
em pleno séc.° XX época das w 
loe dades e dos e-píritos esclareci
do:!, haja p_issoas, que não sendo 
capazes de produzir para si, ou pa
ra os outros, qualquer coisa à 
mais útil na vida, se abandonem! 
orgias diáras que lhes es-tragam i 
saúde, desgraçam as família, t 
transformam as sua,3. mentalidade 
para revoluc onár os; 'nútis na si
da, e ven-dó à -ua frente sombras t, 
desgraças 1

l:so já passou de moda 1
* * *

Era assim dantes, 'po :s que 
havendo mai.„ nada para fazer, s

Confirma na 5 ° página

Pbp:mau Maria Camps

À BA IXA  DA BA N H EIRA

n ■ ■ n t L .

( Nota da Redacção)

As presente? páginas, dedicada,! 
prog.e siva localidade da Baixa da 
Banheira, foram dirgdas e coorde
nadas pelo nosso val owo colabora 
dor ,2 am'go sr.
JOÃO MARIA CAMPOS!

com a obsequ osa colaboração d°* 
nossoir, amigos, .srs:

Adelino Nobn;
Alberto Sous ia Branco; 
(Fotograf:a Idea’)
António da S lva;
Carlos Manuel;
César Augusto;
Cpriano Mendonça Jún:or; 
Convssão Promotora das Fe.*35 
de S. Ja éOperáro, da Bai
xa da Banheira;
José Bernardino;
José Tresa;
N. N .

aos quab, rendemos o pre'to ^ 
nosso me'hor agradecimento e 913 
tidão, desejando-lhes que o ano & 
1960, lh-,5 traga mu ta® venturas • 
prosperdrdes.

H O M E N S  
N A  L A M A i

P or: JOSÉ TERESA

Vivemos nisto todos o sabem e 
só dizemos que está mal. Por en
quanto só nev lamentamos, mas sa
bemos fazer mais; sabemos traba
lhar !

A um pastor deram-lhe um re
banho mas não lhe deram o bardo.

Para o arranjar, não disse nem 
bradou que precisava dele que iem 
ele não podia ter o rebanho à :ua 
guarda. Trabalhou e conseguiu.

Hoje tem quase realizado um 
dois seus desejos e" se continuar a 
proceder assim terá certamente os 
outro* a caminho da realização.

Todos conhecemos o exemplo do 
nosso pároco que com esforço con
seguiu que a igreja seja hoje, uma 
rea’idade.

É preciso trabalhar e não falar.
Para falar não deve haver duas 

pessoa, na Baixa da Banheira que

Continua na 5.a pág.

Sr. Eduardo Martins e sua esposa, durante a sua entrevista, 
com o nosso colaborador, João Maria Campos.

Fotografia Ídeal-Bx.a Banheira

Foi no sauve e terno am
biente do lar de Eduardo 
Martins, que o entrevistá
mos. Sócio n.° 30: e, pela 
terceira vez, Presidente da 
Direcção da prestimosa co
lectividade b a n h e i r e n 
se, bem pode considerar-se 
o popular e experimentado 
colectivista, como um dos 
principais propulsores do 
C. U. B..

Sem ambiçõss injustificá
veis, c a l m o  e refletido, 
Eduardo Martins surge-nos 
como um apreciável valor 
local.

Porque alisim o conside
ramos, lhe solicitámos a 
presente entrevista, a que 
gentilmente acedeu.

Porque a Direcção que 
termina actualmente o seu 
mandato, também presidida 
por Eduardo Martins, foi 
muito censurada por ter vo-

Conílnua na 5 a página
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